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RESUMO ESTRUTURADO 

 

Contextualização: Analisar a trajetória de uma mulher empreendedora que atua em 

um ramo tradicionalmente masculino, bem como investigar seus principais problemas 

e dificuldades e o quanto a autoeficácia contribuiu no processo empreendedor. 

 

Objetivo: Esse estudo objetiva trazer aporte ao empreendedorismo feminino através 

da pesquisa sobre autoeficácia e seus antecedentes, buscando reduzir as diferenças 

de gênero no empreendedorismo. 

 

Abordagem metodológica: Essa pesquisa é qualitativa, do tipo ‘estudo de caso 

único’. Foi feita entrevista pessoalmente com a empreendedora que incorporou 

questões e estímulos narrativos. Além dessa entrevista, foram realizadas outras com 

duas pessoas que estiveram presentes durante seu processo empreendedor, a fim de 

obter a triangulação. Os dados obtidos nesse estudo foram processados por meio da 

análise de conteúdo. 

 

Resultados alcançados: Essa pesquisa demonstrou como uma empreendedora 

aplica a autoeficácia em seu processo empreendedor, incluindo uma análise sobre o 

desenvolvimento através da influência e do apoio familiar, educacional e de mentoria 

e experiência profissional; com isso, pôde ser elaborado um termômetro dos 

antecedentes da autoeficácia empreendedora. 

 

Contribuições teóricas: Essa pesquisa gerou teor para esclarecer a autoeficácia e 

seu desenvolvimento e também o quanto ela pode auxiliar no processo 

empreendedor. Contribuiu, outrossim, para um conhecimento mais sólido sobre a 

autoeficácia empreendedora. 

 

Palavras-Chave: Autoeficácia, empreendedorismo feminino, influência familiar, 

educação e mentoria, experiência profissional.  
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Self-efficacy Applied to entrepreneurship: a case study 

 

ABSTRACT 

 

Background: To analyze the trajectory of a woman entrepreneur who works in a 

traditionally male field, as well as to investigate her main problems and difficulties and 

how much self-efficacy contributed to the entrepreneurial process. 

 

Objective: This study aims to contribute to female entrepreneurship through research 

on self-efficacy and its antecedents, seeking to reduce gender differences in 

entrepreneurship. 

 

Methodological approach: This research is qualitative, of the single case study type. 

A personal interview was conducted with the entrepreneur, which incorporated 

questions and narrative stimuli. In addition to the interview with the entrepreneur, other 

interviews were conducted with two people who were present during her 

entrepreneurial process in order to obtain triangulation. The data obtained in this study 

were processed through content analysis. 

 

Results: This research demonstrated how an entrepreneur applies self-efficacy in her 

entrepreneurial process, including an analysis of development through family influence 

and support, education and mentoring, and professional experience, with this, a 

thermometer of the antecedents of entrepreneurial self-efficacy can be elaborated. 

 

Theoretical contributions: This research generated content to clarify self-efficacy 

and its development and how much it can help in the entrepreneurial process. It 

contributed to a more solid knowledge about entrepreneurial self-efficacy. 

 

Key words: Self-efficacy, female entrepreneurship, family influence, education and 

mentoring, professional experience.  
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1. INTRODUÇÃO  

 

De extrema importância na gestão estratégica é o empreendedorismo para uma 

nação, pois interfere no desenvolvimento socioeconômico através da geração de 

empregos e estímulo ao PIB (Produto Interno Bruto), uma vez que pode ser definido 

como a capacidade de transformar oportunidades e ideias em produtos e serviços de 

valor (Doran, McCarthy e Marie O'Connor, 2018), gerando o crescimento de diversas 

empresas. 

Esse crescimento é vital não só para a geração de empregos, mas também 

para impulsionar a inovação, melhorar a eficiência econômica e a competitividade em 

muitas áreas, além de promover o empoderamento social (REHAN et al., 2019).  

 Estando vinculado à prosperidade econômica de um país, o volume de 

empreendedorismo existente se torna, portanto, vital e demanda que os governos se 

concentrem na promoção de tais atividades econômicas (Comissão Europeia 

Bruxelas, Bélgica, 2013). 

 Todavia, empreender não é uma tarefa fácil, pois, em sua trajetória, várias 

dificuldades surgem, como encontrar mão de obra qualificada, obter recursos 

financeiros, formar equipe, ser aceito no mercado, bem como a existência de 

concorrência, entender a legislação trabalhista, entre outros, o que demanda muito 

trabalho, dedicação e persistência (PEREIRA; VERRI, 2014). 

A despeito desse processo, a participação feminina vem ganhando destaque 

no empreendedorismo (Cisneros, 2015). O GEM - Global Entrepreneurship Monitor 

(2019) - vem pontuando, em seus últimos relatórios realizados no Brasil, a 

participação ativa das mulheres em empreendimentos iniciais, com taxas muito 

semelhantes a dos homens: 23,1% contra 23,5%, respectivamente. Os índices de 

empreendedorismo feminino em estágio inicial encontrados no Brasil superam países 

como Estados Unidos (16,6%) e China (7,9%), sendo uma grande contribuição ao PIB 

brasileiro. 

Para Machado, Gazola e Anez (2013), tais índices se justificam pela entrada 

das mulheres no mercado de trabalho e pela crescente procura por qualificação; 

todavia, de acordo com Strobino e Teixeira (2014), deve-se levar em consideração o 
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cenário em que as mulheres estão inseridas, uma vez que ainda a maior parte do 

trabalho doméstico pode ser atribuído às mulheres, baseado na cultura do patriarcado, 

levando a uma sobrecarga de tarefas por elas  desempenharem diversos papéis na 

sociedade - mãe, esposa, profissional, dona de casa - que desfavorecem seu 

reconhecimento social e geram uma série de estressores. Devido a isso, as 

dificuldades para a mulher empreender são ainda superiores se comparadas as dos 

homens, pois demandam uma jornada de trabalho maior para dar conta de diversos 

papeis, sofrem pressões familiares, possuem sentimento de culpa, além de terem 

acesso mais restrito a redes e financiamentos (WINN, 2005). 

Apesar disso, algumas mulheres ultrapassam as circunstâncias mesmo em 

segmentos tradicionalmente masculinos e superam tais dificuldades (NASSIF et al., 

2020). Molina-López et al., (2021) aconselham o desenvolvimento da autoeficácia 

para que as mulheres possam ser mais resilientes e superar as barreiras ligadas ao 

empreendedorismo. Tal crença ainda é pouco explorada pela literatura e seu 

conhecimento pode ser vital para gerar novos empreendimentos, bem como para 

manter empreendimentos existentes e impulsionar a economia. 

A autoeficácia é julgamento pessoal sobre a capacidade de enfrentamento de 

determinada situação, segundo Bandura (1977); quando aplicada ao 

empreendedorismo, é a confiança que um indivíduo possui de abrir e gerir seu próprio 

negócio (CHEN et al., 1998). Pessoas com níveis elevados de autoeficácia são mais 

resilientes, positivas, atentas a oportunidades, além de terem objetivos maiores e 

utilizarem eficazmente recursos cognitivos (BANDURA, 1982).  

Ela pode ser desenvolvida através da experiência de trabalho, da influência 

familiar e da educação e mentoria empreendedora e possui uma relação recíproca 

com a educação empreendedora. Enquanto essa direciona a tendência dos indivíduos 

de se tornarem empreendedores e buscarem conhecimento no assunto, 

reciprocamente, a educação aumenta a autoeficácia devido às habilidades adquiridas 

(BERGMAN et al., 2011) e, juntas, são fundamentais para fortalecer a intenção 

empreendedora (ANWAR et al., 2020).  

Já a influência familiar pode contribuir também no desenvolvimento da 

autoeficácia (MOLINO et al., 2018), ela espelha questões psicológicas, econômicas e 

culturais que são transmitidos dos pais para os filhos, sendo a criação familiar de 

intensa importância, pois um ambiente familiar sadio cria um ambiente favorável de 
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transmissão de valores e modelos (Milenkova; Nakova, 2023), além da experiência de 

trabalho favorecer o empreendedor por meio de conhecimentos adquiridos e pelo 

acesso a redes (MUHAMMAD; AHMAD, 2020). 

Nesse contexto, um estudo de caso foi realizado com uma empreendedora que 

atua no segmento de máquinas e equipamentos (tradicionalmente masculino), a fim 

de investigar seus principais problemas e dificuldades, bem como, sua autoeficácia 

durante a trajetória empreendedora. Baseado nisso, tem-se a seguinte questão de 

pesquisa: como a autoeficácia ajuda a minimizar os problemas e dificuldades 

relacionados com gênero em empreendedorismo? 

Desse modo, este estudo busca trazer aporte ao empreendedorismo feminino 

através da pesquisa sobre autoeficácia e seus antecedentes, objetivando reduzir as 

diferenças de gênero no empreendedorismo por meio de compreender a autoeficácia, 

investigar sua aplicação no processo empreendedor e analisar os resultados obtidos, 

trazendo, por ora, a revisão da literatura que será subsidiada para análise dos dados 

coletados. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Esse capítulo está estruturado de acordo com o modelo teórico abaixo. 

 

Figura 1 Modelo teórico 

 

 

Fonte: De autoria própria. 
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2.1. Intenção empreendedora 

 

A intenção empreendedora pode ser definida como o autorreconhecimento do 

propósito de criar um negócio futuro (KRUEGER; CARSRUD, 1993). Ela sofre 

influência direta e indireta do ambiente social e familiar, da educação, dos valores e 

da cultura, e é a combinação de traços de personalidade, de percepções e de 

experiências de um potencial empreendedor (LIÑÁN; FAYOLLE, 2015). Para 

Schlepphorst et al. (2020) essa intenção é a ambição influenciada por uma gama de 

motivações que geram um comportamento real e tais motivações podem ser 

necessidade de aprovação, de desenvolvimento pessoal, de independência, de 

geração de riqueza, entre outras (SCHEINBERG; MACMILLAN,1988). 

Ela também precede a criação de novos negócios e desperta os 

comportamentos das pessoas para iniciar a carreira empreendedora (LEE; WONG, 

2004). Sendo a intenção a premissa de um comportamento, quanto mais forte for a 

intenção, mais chances se têm de transformar a intenção em negócio próprio (AJZEN; 

2020), acabando por ser um indicador do quanto o indivíduo está disposto a tentar e 

quanto esforço planeja investir para conduzir seu comportamento (AJZEN; 1991). 

Para Krueger et al. (2000) a intenção empreendedora provou ser o principal preditor 

do comportamento empreendedor futuro, pois representa a base para ações 

empreendedoras consequentes (MOLINO et al., 2018). 

Novas empresas florescem com o tempo e se faz necessário um planejamento 

considerável envolvendo pensamento e processamento das sugestões do ambiente, 

a fim de projetar a oportunidade percebida em um plano de negócio viável; trata-se de 

um processo cognitivo (BIRD, 1988) no qual a literatura prova que as intenções são o 

melhor preditor do comportamento planejado (KRUEGER et al., 2000).  

Um fator importante também para ser discutido na intenção empreendedora é 

a educação empreendedora, pois, através de conhecimento, da motivação e do 

desenvolvimento de habilidades é possível aumentá-la (FERNÁNDEZ-PÉREZ et al., 

2019). Outro fator de fundamental importância é a autoeficácia empreendedora, que 

é o elemento pessoal mais importante, tendo impacto significativo na intenção 

empreendedora (SCHMUTZLER; ANDONOVA; DIAZ-SERRANO, 2019). A crença de 
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um indivíduo em suas habilidades e aptidões aumenta essa intenção (HASSAN et al., 

2020) e indivíduos com autoeficácia são mais inclinados a aprender sobre métodos e 

técnicas empreendedoras (CHEN et al.,1998).  

Dessa forma, a educação empreendedora fornece competências 

empreendedoras aos indivíduos, desenvolvendo e ampliando o efeito da autoeficácia 

e reforçando a intenção empreendedora (SAOULA et al., 2023).  

Tais competências são necessárias uma vez que empreender não é uma tarefa 

fácil, ainda mais para as mulheres que precisam desempenhar diversos papeis na 

sociedade (Alperstedt; Ferreira e Serafim, 2014), empreender envolve uma série 

desafios como burocracia, gestão financeira, carga tributária, gestão de pessoas, 

marketing e vendas, convencimento e credibilidade, concorrência, inovação o que se 

faz necessário ter preparo para superar objetivando a sobrevivência do negócio 

(SEBRAE, 2023). 

 

2.2. Empreendedorismo e a iniciativa empreendedora 

 

De acordo com Hisrich e Peters (2004), empreendedorismo é definido como o 

processo de criar algo com valor, desprendendo de tempo e de esforço, e assumindo 

riscos financeiros, sociais e psíquicos em troca de recompensas como satisfação, 

independência econômica e social. 

Para Anokhin, Grichnik e Hisrich (2008), o empreendedorismo é o principal 

meio de movimentar o desenvolvimento econômico através da criação de empregos 

e aumento da diversidade de produtos e serviços. Já Cavalcanti (2013) o classifica 

como um fenômeno social que envolve transformação do indivíduo e da sociedade e 

crescimento sustentável para as organizações. 

Para Schumpeter (1961), o agente social do empreendedorismo é o 

empreendedor, que impulsiona a economia por meio de reforma ou de revolução do 

modelo de produção através de novas combinações e de novos usos de recursos, 

como a criação de um novo produto ou a introdução de um mesmo produto com uma 

nova característica; a inovação de um método de produção; a abertura de um novo 

mercado; a descoberta de outras fontes de suprimentos e de novas formas de 

organização.  
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Assim, o empreendedor é um ser inovador que impulsiona mudanças, alterando 

o equilíbrio do sistema através de novas oportunidades. Ele é aquele que desenvolve 

a capacidade visionária, identifica oportunidades e realiza o gerenciamento de riscos 

a fim de obter prosperidade e realização (CAVALCANTI. 2013), realizando um impacto 

social significativo com a identificação de oportunidades e conversão dessas em valor 

econômico (COSTA; BARROS; MARTINS, 2008).  

Para Drucker (1986), a principal habilidade do empreendedor é a identificação 

de oportunidades ainda não exploradas. Já para Mintzberg (1983), o empreendedor é 

aquele que enxerga uma possibilidade, reage a ela e a explora como oportunidade, 

coordenando e organizando recursos através de sua visibilidade diferenciada de 

associação. Trata-se de um processo cognitivo de identificar, avaliar e explorar 

oportunidades que venham a resultar em bens ou serviços futuros (SHANE; 

VENKATARAMAN, 2000). Essas são decisões profundamente subjetivas, nas quais 

se têm uma ação através de uma oportunidade reconhecida que se julga valer a pena 

seguir (MCMULLEN; SHEPHERD, 2006). 

Assim, refere-se a uma ação que envolve escolhas por meio de um estado 

mental objetivado a identificar oportunidades (GIANTURCO, 2014), denominado por 

Kirzner (2012) como “estado de alerta”. McMullen e Shepherd (2006) alegam que o 

estado de alerta por si só não resulta no empreendimento. Por sua vez, Shane e 

Venkataraman (2000) e Autio et al. (2013) discorrem que, junto a esse estado de 

alerta, devem ser empregados propriedades de informações (conhecimentos com 

informações complementares) e atributos cognitivos para avaliá-las.  

Kirzner (1997) e Burt (2004) afirmam que a participação em redes de interações 

espessas colabora com a decisão de empreender dos indivíduos pois nelas muitas 

vezes circulam informações privilegiadas que contribuem com a descoberta de 

oportunidades. Já Granovetter (1973, 1985) alega que a economia se beneficia com 

o acesso dos indivíduos às redes, devido às informações e ideias que por elas 

transitam e aborda a importância da participação nas redes sociais. 

O aspirante a empreendedor, através de processos cognitivos, deve elaborar 

uma linha regular de ação, desprendendo de tempo e recursos. Nessa linha, devem-

se prever as consequências de suas ações através da visualização de cenários 

possíveis e seu controle. O processo empreendedor trata-se de identificar, de decidir, 
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de agir e de monitorar a linha de ação através de informações obtidas, a fim de 

transformá-las em empreendimento, segundo Mocelin e Azambuja (2017). 

Para esses autores, a figura 2 resume as condicionantes da iniciativa 

empreendedora, já que a ação de empreender vem de indivíduos com determinado 

perfil e trajetória com acesso a redes e recursos diversos, o que beneficia a iniciativa 

empreendedora. 

 

Figura 2 Condicionantes da iniciativa empreendedora  

 

 
Fonte: MOCELIN; AZAMBUJA (2017). 

 
 

A iniciativa empreendedora passa a ocorrer na fase de identificação e 

avaliação. É na fase de identificação que os pretensos empreendedores se deparam 

com uma série de problemas e desenvolvem suas possíveis soluções,  encontrando, 

assim, as oportunidades e realizando uma análise profunda para determinar se é 

viável e desejável ir adiante com a oportunidade encontrada (MCMULLEN; 

SHEPHERD, 2006). Gaglio (2004) afirma que é na etapa de avaliação das 

oportunidades que ocorrem as simulações mentais, desenvolvendo um plano de ação 

realista que possa ser praticado, atentando-se aos recursos existentes e às 

perspectivas de acesso. Para Mocelin e Azambuja (2017), a etapa de avaliação e 

decisão exige intensa carga emocional e momentos de muita reflexão, objetivando 

escolher um caminho dentre inúmeros outros.  

O processo de decisão envolve três elementos: (i) escolha entre opções 

encontradas, (ii) crenças sobre objetivos e processos (incluindo como alcançá-los), 
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(iii) desejos e valores encontrados para cada combinação de episódios de execução, 

conforme demostrado na figura 3. Sendo uma carga de informações selecionadas, 

analisadas, estimadas e direcionadas para a ação, na qual o indivíduo se convence 

de que é viável seguir adiante com o plano de ação depois de controlar as incertezas, 

tornando-as em riscos que podem ser gerenciados e colocando o plano em prática 

para atingir o fim ansiado refletindo sua vontade (HASTIE, 2001).  

 

Figura 3 Modelo de definição para uma decisão 

 
Fonte: HASTIE (2001). 

 

McMullen e Shepherd (2006) afirmam que, para o empreendedor seguir com o 

plano, a dúvida não pode permanecer como resposta, uma vez que apenas a 

identificação da oportunidade não realiza a ação empreendedora, sendo a 

minimização de incertezas fundamental no processo decisório. É necessário 

identificar retorno maior que os custos da operação para constatar que a oportunidade 

é atraente. 

Dessa forma, para que um país seja capaz de fomentar a economia torna-se 

necessária a existência de empreendedores capazes de criar e aproveitar 

oportunidades, melhorar processos e inventar negócios (COSTA; BARROS; 

CARVALHO, 2011), sendo de extrema importância a criação e o desenvolvimento de 

empresas, a fim de gerar empregos e renda de forma sustentável, aumentar a 

produção de bens e serviços e, consequentemente, melhorar o bem-estar da 
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população e obter uma melhor eficiência na distribuição de renda (REHAN et al., 

2019). 

 

 

2.3. Empreendedorismo feminino no Brasil e suas dificuldades 

 

Com o passar do tempo, estudiosos foram se aprofundando nos diversos ramos 

do empreendedorismo, incluindo, de maneira impactante, grupos específicos como o 

das mulheres (SAMPAIO et al., 2022). De acordo com Rindova et al. (2009), 

empreendedorismo é uma ferramenta que pode mudar a posição social da mulher na 

busca de liberdade e autonomia, desencadeando processos de mudanças 

socioculturais.  

Bastante abordadas pela literatura são as barreiras e dificuldades que as 

mulheres enfrentam a mais se comparado aos homens na atividade de empreender. 

Não é mais mistério que as mulheres precisam ser mais determinadas e desprender 

de maiores esforços do que os homens para criar e gerir um negócio (LIMA, 2018).  

Essas barreiras podem ser de cunho social, cultural e/ou econômico. A questão 

cultural do patriarcado é algo que vem se dissipando, mas, em alguns lares, ainda 

persiste, nos quais a mulher desempenha diversos papéis que normalmente são 

atribuídos apenas a elas, como responsabilidades domésticas e educação dos filhos 

e por que se faz necessária dedicação para a sua realização profissional.  Essa 

realização, de acordo com Padovez et al. (2019), é de extrema importância na vida 

dos indivíduos, dada a quantidade de tempo e de energia investidos e sua importância 

como geradora de relacionamentos sociais. 

As mulheres buscam empreender por diversos motivos: realização pessoal; 

percepção de uma oportunidade de mercado; necessidade de sobrevivência; 

dificuldade de ascensão na carreira; renda extra; possibilidade de conciliar trabalho e 

família tendo, dessa forma, flexibilidade de horários para que possam exercer seus 

diversos papéis na sociedade (TEIXEIRA; BOMFIM, 2016). 

Para Strobino e Teixeira (2014) é exatamente essa flexibilidade de horários 

uma das principais razões que motivam o empreendedorismo feminino, pois as 

mulheres acreditam que poderão compatibilizar trabalho com família de forma mais 

eficaz sendo empreendedoras. Contudo, isso pode gerar frustações nas 
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empreendedoras, uma vez que essa fronteira acaba não sendo tão bem definida e, 

para gerir o negócio, elas devem dispor de mais horas de trabalho e capacitação.  

Tais frustrações geram custos não mensuráveis, visto que as pressões exercidas 

sobre o desempenho de diversos papéis acarretam estresse, afastamento do trabalho 

por doenças físicas e emocionais e até mesmo divórcio (PLECK; STAINES; LANG, 

1980). Dessa forma, no contexto social, os recursos de tempo e de energia que a 

mulher deve despender para a família entram em conflito com o desenvolvimento de 

uma carreira empreendedora eficaz (MARLOW, 1997). 

Para Machado, Gazola e Anez (2013), como os níveis de qualificação das 

mulheres vêm aumentando, é comum elas ansiarem por desenvolver seu próprio 

negócio; por esse motivo, é crescente o número de mulheres que buscam 

empreender. De acordo com o Global Entrepreneurship Monitor - GEM (2019), 

existem proporções semelhantes de empreendedorismo inicial entre homens e 

mulheres, todavia, ainda é notável a presença de homens à frente de negócios 

estabelecidos, resultando em uma diferença de 4,5 pontos percentuais, ou seja, 

aproximadamente três milhões de homens a mais, conforme nota-se na Tabela 1. 

 

Tabela 1 Taxas específicas (em %), percentuais e estimativas empreendedores iniciais e 
estabelecidos segunda as características sociodemográficas - Brasil - 2019 

 

Fonte: GEM, 2019. 

 

Ainda segundo o GEM (2019), esse fenômeno ocorre provavelmente porque (i) 

anteriormente a presença masculina no empreendedorismo era superior, o que 

consolidou os homens como o maior número nos empreendimentos estabelecidos; (ii) 

as mulheres enfrentam maiores desafios e obstáculos (por exemplo: a concorrência) 

em um mesmo setor de atuação, como o alimentício e de serviços domésticos; (iii) 

índices anteriores apontam que as mulheres acabavam empreendendo mais por 
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necessidade, o que possibilitava que abandonassem a atividade quando tinham uma 

melhora na renda familiar, (iv) aspectos socioculturais como as tarefas do lar são 

voltados, na maioria das vezes, às mulheres. 

Diversos estudos apontam que a vida familiar tem um papel comovente na vida 

das mulheres empreendedoras (WINN, 2004). Aspectos negativos são pontuados por 

Alperstedt, Ferreira e Serafim (2014), tais como sentimento de culpa, conflitos perante 

o papel tradicional da mulher na sociedade como mãe e cuidadora, agenda 

profissional conflitante com a agenda familiar etc. 

Também de acordo com o estudo realizado pelos mesmos autores, que 

avaliaram histórias de 86 empreendedoras catarinenses, as barreiras mais comuns 

que elas identificaram foram o preconceito por serem mulheres, jovens e atuarem em 

um ambiente predominantemente masculino quando iniciaram seu próprio negócio, 

além da necessidade de conciliação de múltiplos papéis, corroborando Nassif et al. 

(2020). 

Além das questões de natureza cultural e social, há barreiras econômicas que 

também devem ser enfrentadas: reduzido acesso a fontes de financiamento e redes 

e falta de capital de giro e de ativos são característicos das mulheres que buscam 

abrir seu próprio negócio, embora isso venha melhorando ao longo do tempo (DATTA, 

2003). Em casos em que o investimento inicial vem do marido, isso pode ser tanto de 

grande ajuda para alavancar o negócio, ou então se revelar um entrave para tal 

(ALPERSTEDT; FERREIRA; SERAFIM, 2014).   

Baron e Shane (2007) ressaltam, ainda, diversas outras barreiras: falta de um 

plano de negócio, ausência de conhecimento e pesquisa para a escolha do local, 

ignorância perante leis, dificuldade para encontrar um sócio, inexperiência no 

recrutamento de colaboradores e baixo nível de assistência.  

Shragg, Yacuk e Glass (1992) abordam também a falta de apoio de familiares, 

a falta de experiência em gestão e a falta de tempo. Outra barreira que as mulheres 

devem superar é o ínfimo capital social, então suas redes de relacionamentos devem 

ser expandidas (SAPPLETON, 2009). Renzulli et al., (2000) atribuem que parte do 

crescimento e sucesso das empresas lideradas por mulheres, nas últimas décadas, é 

devido ao aumento do capital social que vêm adquirindo com a ascensão feminina ao 

mercado de trabalho. O capital social contribui com dados importantes ao 

empreendedor, como informações sobre o setor, indicações de clientes e de equipes 
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de trabalho e fornecedores etc. Para Anderson e Miller (2003), as mulheres tendem a 

ter maiores dificuldades em empreender em áreas relativamente masculinas devido à 

falta de contatos com homens que já trabalham e possuem experiências nessas 

áreas. 

Assim, nota-se que as mulheres podem estar em desvantagem em relação aos 

homens já que há dificuldades de ascensão na carreira devido à discriminação sofrida 

nos ambientes corporativos (TEIXEIRA; BOMFIM, 2016) e a necessidade de 

desempenhar seus diversos papéis, desafiando o potencial empreendedor feminino 

(GOMES; GUERRA; VIEIRA, 2011). 

Todavia, é necessário citar que tais barreiras e dificuldades são invisíveis diante 

da sociedade (NASSIF et al., 2020). Os discursos sobre empreendedorismo abordam 

uma atividade econômica positiva e imparcial quanto ao gênero, caracterizando, em 

alguns casos, um preconceito velado (CALÁS, SMÍRCÍCH, BOURNE, 2009). Uma vez 

que características masculinas são tidas como qualidades indispensáveis para 

empreender, tais como racionalidade e competição (OGBOR, 2000), esse discurso 

pode se concretizar socialmente empoderando os homens e subordinando as 

mulheres (BRUNI et al., 2004). 

Contudo, apesar do evidente progresso nos últimos anos destacado pelo GEM 

(2019), no mercado de trabalho, a desigualdade de gênero e a posição secundária 

das mulheres no empreendedorismo ainda são uma realidade (GÜNEY-FRAHM, 

2018). Elas estão conquistando espaços de poder, mas ainda há um longo caminho 

para alcançar a igualdade empresarial, segundo a UNSD - United Nations Statistics 

Division (2022). 

 

2.4. Autoeficácia empreendedora 

 

A autoeficácia é definida como a percepção que uma pessoa tem de possuir 

capacidade para realizar ações que permitam obter os resultados desejados, ou seja, 

é o julgamento pessoal sobre as capacidades de enfrentar determinadas situações 

(BANDURA, 1977). Pessoas com níveis maiores de autoeficácia são mais atentas às 

demandas de determinada situação imposta, além de terem objetivos mais altos e 

desafiadores e persistirem neles mesmo em situações adversas, sendo mais 

resilientes. Elas conseguem elevar os níveis de motivação e empenho mesmo após 
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um fracasso, podendo se recuperar rapidamente, o que as difere de pessoas com 

baixos níveis de autoeficácia (BANDURA, 1982). Para Pajares (1997) a alta 

autoeficácia está conectada a sentimentos de serenidade e domínio, uma vez que 

está associada à concentração e ao uso eficaz dos recursos cognitivos, enquanto a 

baixa autoeficácia pode ocasionar depressão, estresse e ansiedade.  

Esses indivíduos, geralmente, evitam tarefas as quais possuem baixa 

autoeficácia e dão preferência a tarefas as quais acreditam mais terem  capacidades 

de realizá-las; assim, as pessoas avaliam suas capacidades pessoais também para 

definir carreira, sendo a autoeficácia um importante direcionador (FORBES, 2005). 

Aplicada ao empreendedorismo, a autoeficácia é a confiança que os indivíduos 

têm de realizar a atividade empreendedora (CHEN et al., 1998). Pesquisas apontam 

que pessoas que são mais confiantes nesse quesito identificam oportunidades 

empreendedoras e tendem a seguir tal carreira objetivando lucro, realização e 

reconhecimento (NEWMAN et al., 2019).  

Por outro lado, pessoas com baixa eficácia empreendedora têm menos 

probabilidade de empreender devido a suas percepções limitadas de capacidades e 

associação do empreendedorismo a imagens de fracasso, falência e estresse 

(MCGEE et al., 2009).  

Então, um ambiente empreendedor pode ser visto como cheio de 

oportunidades para pessoas com alta eficácia e um mesmo ambiente empreendedor 

pode ser visto como cheio de riscos e incertezas por pessoas com baixa eficácia 

(CHEN et al., 1998). 

De acordo com Arghode et al. (2021), isso ocorre porque a autoeficácia 

influencia a decisão, a intensidade e a força de vontade de uma pessoa para 

empreender, sendo um mecanismo de autodireção, uma vez que se tem uma medida 

de controle sobre os pensamentos, sentimentos e ações do indivíduo, podendo 

impactar positivamente seu desempenho (BANDURA, 1997).  

Em seus estudos, Newman et al. (2019) obtiveram informações relevantes nas 

quais destacam que os principais antecedentes da autoeficácia são a experiência 

profissional, a educação e mentoria, a influência dos ambientes cultural e institucional 

incluindo a família e as diferenças individuais. Tais antecedentes são baseados na 

teoria social cognitiva de Bandura (1997) que explica como a autoeficácia se 

desenvolve (conforme figura 4) através da experiência direta, aprendizado vicário, 
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persuasão social/verbal e julgamento dos estados fisiológicos de alguém, sendo o 

desempenho anterior e o que se pensa sobre ele a fonte mais influente de autoeficácia 

(BANDURA, 1986).  

 

Figura 4 Fontes de autoeficácia e processamento cognitivo 

 

Fonte: MARTINÉZ; SALANOVA, (2006) 

 

Desempenho e autoeficácia formam um ciclo de reforço recíproco pois 

enquanto a autoeficácia influencia o desempenho através da motivação, perseverança 

e interesse o desempenho regula a autoeficácia através de informações de feedback 

onde os indivíduos avaliam seu desempenho e ajustam seu senso de autoeficácia 

(CHEN et al., 1998). 

Existem vários estudos que abordam a relação positiva de autoeficácia com 

desempenho: Baum e Locke (2004) constataram que a autoeficácia tem resultado 

direto com o crescimento do empreendimento; Snell et al. (2015) identificaram que a 

criatividade para o marketing de uma empresa está ligado à autoeficácia do 

empreendedor; Miao et al. (2017) descobriram que a autoeficácia do empreendedor 

pode prosperar o desempenho financeiro de uma empresa.  

 De acordo com Zimmerman (2010), a autoeficácia é essencial para quem quer 

empreender, pois mantém o indivíduo firme em seus objetivos mesmo diante dos 

riscos, dos contratempos e das pressões inerentes da atividade.  Com isso, a 

autoeficácia empreendedora é um importante preditor de intenções e comportamentos 

empreendedores, sendo um dos antecedentes mais citados da intenção 

empreendedora (MCLAUGHLIN, 2017), o que denota que acreditar nas próprias 
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capacidades de gerenciar um negócio próprio direciona os indivíduos ao caminho 

empreendedor através da percepção de que se é viável e desejável (HASSAN et al., 

2020). Para Boyd e Vozikis (1994) a autoeficácia empreendedora afeta 

significativamente a escolha e o desenvolvimento da carreira empreendedora e para 

Krueger e Brazeal (1994), a autoeficácia é uma das premissas principais do potencial 

empreendedor.  

Uma vez que se faz possível identificar o potencial empreendedor por meio da 

autoeficácia e da intenção, mecanismos podem ser utilizados e melhorados para 

fomento do empreendedorismo. Um deles é a melhoria dos cursos voltados ao 

empreendedorismo, nos quais não se deve apenas instruir quanto à parte técnica, 

mas também quanto à cognição e ao reforço da autoeficácia empreendedora através, 

por exemplo, de levar empreendedores de sucesso para palestras no ambiente 

acadêmico, mobilizando a persuasão verbal. 

Outra ação de melhoria é trabalhar o ambiente desses potenciais 

empreendedores, uma vez que esse ambiente é capaz de influenciar a autoeficácia 

em detrimento de recursos, de obstáculos e de oportunidades percebidas, sendo mais 

facilmente desenvolvida em ambientes favoráveis. Como exemplo, os locais de 

estágio desses potenciais empreendedores devem ser em ambientes de 

empreendedores reais e experientes onde, através da experiência vicária possam 

intencionar ações para o empreendedorismo (CHEN et al., 1998). 

O desenvolvimento da autoeficácia também se aplica a empreendedores já 

estabelecidos, para quem a carência de autoeficácia pode levar à estagnação por 

medo de diversificar, executar etc.. Nesse caso, uma autoeficácia enérgica permitirá 

que o empreendedor seja mais ativo mesmo diante de situações críticas (CHEN et al., 

1998). 

 Uma vez que a autoeficácia pode mover o interesse no indivíduo de 

empreender, além de melhorar a performance de empreendedores já estabelecidos, 

se torna extremamente necessário compreendê-la a fim de contribuir com informações 

relevantes para o desenvolvimento econômico (FORBES, 2005) 

Baseado no contexto do empreendedorismo feminino, Bosak e Sczesny (2008) 

citam que a autoeficácia é bastante relevante para compreender o fenômeno, dados 

os estereótipos de papel e gênero impostos pela ODS -Orientação de Dominância 

Social. Para Koellinger, Minniti e Schade (2013), após analisarem 30 países, a falta 
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de autoeficácia feminina é uma das principais razões para a diferença de gênero no 

empreendedorismo, uma vez que os achados de seus estudos são de que 33% dos 

homens alegam que o medo do fracasso os impediria de abrir um negócio, contra 40% 

das mulheres. Por sua vez, Dempsey e Jannings (2014) atribuem a menor 

autoeficácia empreendedora das mulheres a sua menor experiência e a maior crença 

em obter fracasso.  

Coleman e Kariv (2014), que avaliaram 1.214 empresas, afirmam que as 

mulheres precisam desenvolver níveis mais altos de percepção de autoeficácia a fim 

de superar as barreias de gênero, o que corrobora com os estudos de Molina-López 

et al., (2021), no qual concluíram que a percepção de autoeficácia tem um efeito 

significativo e positivo no sucesso empreendedor, conforme figura 5, pois aumenta a 

percepção de viabilidade, sendo de grande valia para o empreendedorismo feminino. 

 

Figura 5 Modelo heoretical do efeito do apoio interno na superação de barreiras ao 
empreendedorismo. Mulheres com maior percepção de autoeficácia têm maior probabilidade 

de superar as barreiras exigidas para estabelecer sua própria empresa, representada pelo 
sinal de "+" 

 

Fonte: Molina-López et al. (2021). 

 

Uma vez abordado o constructo de autoeficácia e o impacto positivo dela no 

empreendedorismo, é de suma importância entender como ela é formada (SHINNAR 

et al., 2014).  

Para Hoeltje et al. (1996) o convívio familiar de uma criança é um dos primeiros 

ambientes que fornecem padrões de pensamentos, de comportamentos e de crenças. 

O que é entendido no ambiente familiar como ideia de mundo e problemas rotineiros 

se reflete em relações pessoais ao longo da vida, o que indica a importância da família 

no desenvolvimento de crenças do indivíduo (BENIGHT et al., 2004). 

Hoeltje et al. (op. cit.) alegam, também, através de seus estudos, que crianças 

e adolescentes que convivem em um ambiente familiar sadio e equilibrado com 
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comunicação adequada, recebimento de afeto e acolhimento provavelmente 

desenvolverão crenças em habilidades que ajudarão a lidar melhor com os impasses 

da vida. No mesmo sentido, Oliver e Paull (1995) avaliaram 186 estudantes 

universitários e os achados foram de que quanto maior o apoio familiar, maior as 

pontuações encontradas de autoeficácia. 

O contrário também se aplica. Benight et al. (2004) realizam estudos em 

crianças maltratadas e não encontraram escores significativos de autoeficácia, pelo 

contrário, identificaram poucas estratégias de enfrentamento, falta de otimismo e um 

psicológico não saudável. Kim e Ciccetti (2003) obtiveram achados semelhantes em 

seus estudos com 500 crianças, dentre as quais 305 eram maltratadas e 195 não. As 

crianças que não tiveram a atenção devida dos pais apresentaram déficits no 

desenvolvimento de independência, além de terem crenças limitadas quanto as suas 

capacidades.  

O psicológico abalado pelo estresse e ansiedade, assim como o cansaço físico 

e o sono limitam o julgamento da capacidade de enfrentamento de certa situação 

(BANDURA, 1997), de modo que indivíduos com mesmas capacidades, a depender 

de suas crenças sobre eficácia (elevadas ou reduzidas), podem obter resultados 

distintos (MARTINÉZ; SALANOVA, 2006). 

Betz (2004) também considera que as crenças de autoeficácia são 

desenvolvidas, a princípio, no contexto familiar, e que variáveis como acesso à 

educação de qualidade, gênero, etnia, e contexto socioeconômico familiar são 

determinantes para o desenvolvimento de crenças de autoeficácia através da 

experiência obtida do indivíduo nesse contexto, e que essas crenças influenciam o 

desempenho e escolhas de carreira.  

Quanto à questão de gênero, Betz e Hackett (1981), em seus estudos, 

descobriram que as mulheres não apresentaram diferenças de desempenho nas 

habilidades testadas, mesmo assim, encontraram uma diferença significativa de 

percepção de capacidade comparada a dos homens, ou seja, as mulheres 

apresentaram menor autoeficácia referente à escolha de carreiras consideradas 

tipicamente masculinas, como engenharia e matemática subestimando suas 

capacidades.  

Para Williams e Subich (2006) isso se justifica, pois, as experiências de 

aprendizado são distintas entre homens e mulheres, e isso afeta a autoeficácia 
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ocupacional e a perspectiva de resultado, diminuindo escolhas de carreiras de acordo 

com o gênero, o que corrobora estudos de Lapan et al. (1996) e de Lent et al. (1996), 

que também encontraram autoeficácia mais baixa nas mulheres do que nos homens 

em uma amostra de estudantes universitários quanto à escolha de graduação em 

matemática. 

Koumoundourou (2004), em sua pesquisa feita em uma amostra de estudantes 

gregos do ensino médio, identificou a autoeficácia mais elevada em homens, se 

comprado com as mulheres, para carreiras de habilidades lógicas, de negócios e de 

força física; em contrapartida, identificou autoeficácia elevada das mulheres, se 

comparada a dos homens, em habilidades estéticas, sendo, portanto, os interesses 

de carreira manifestados de maneira diferenciada quanto ao gênero (LENT; BROWN; 

HACKETT, 1994) 

Para Bandura (1997) as crenças de autoeficácia são desenvolvidas de formas 

distintas entre homens e mulheres de acordo com o contexto sociocultural e existem 

diversas práticas sociais que enfraquecem a autoeficácia feminina quanto à carreira 

quantitativa. De acordo com ODS, pais, professores e outros atores influenciam os 

jovens conforme o gênero na escolha das atividades ocupacionais (NUNES; 

NORONHA, 2009) e os estereótipos são abrangentemente transmitidos na sociedade 

(HEILMAN; OKIMOTO, 2007). 

Heilman (1983) afirma que os indivíduos buscam profissões que são 

socialmente aceitas de acordo com o gênero e tendem a evitar profissões associadas 

ao sexo antagônico. Isso influencia a autoeficácia e, consequentemente, a intenção 

empreendedora, uma vez que o empreendedorismo está fortemente relacionado a 

traços masculinos (AHL, 2006), e tais definições socioculturais prejudicam o 

empreendedorismo feminino (MARLOW; PATTON, 2005). Para Bird e Brush (2002), 

as mulheres obtêm menos apoio social e modelos para se basear no 

empreendedorismo, já que os modelos típicos apresentados na mídia são geralmente 

homens, além de terem menor experiência de carreira. 

Os indivíduos expectam um desempenho melhor quando a atividade está de 

acordo com o estereótipo de gênero sobre seu grupo social; o contrário também é 

válido: expectam um desempenho ruim quando a atividade está em desacordo com o 

estereótipo de gênero sobre seu grupo social (EAGLY; KARAU, 2002). 
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Dada as definições de autoeficácia e sua importância, baseado em Newman et 

al. (2019) que abordam seus antecedentes seguem os capítulos subsequentes. 

  

 

2.5. Influência familiar e o ambiente cultural 

 

A família exerce influência na resiliência, no locus de controle, na autoeficácia, 

na personalidade, em suma, nos indivíduos (MOLINO et al., 2018). Essa influência é 

fundamental para o desenvolvimento dos filhos e, se bem estruturada, fornece apoio 

e assistência entre os membros e cria um ambiente favorável de transmissão de 

valores e modelos (Milenkova; Nakova, 2023).  

Ela também espelha questões psicológicas, econômicas e culturais que são 

transmitidos dos pais para os filhos, sendo a criação familiar de intensa importância, 

pois um ambiente familiar sadio fornece recursos para que a criança desenvolva 

atitudes positivas com relação a ela e ao mundo (Milenkova; Nakova, 2023). 

Os valores e normas transmitidos pela família são orientativos e permanecem 

com os indivíduos, tornando-se a estrutura para tomadas de decisões e atitudes no 

decorrer de toda a vida (SARTI, 2004). 

Do mesmo modo, para Osório (1996), a família desenvolve um papel de 

extrema relevância no desenvolvimento de funções biológicas, psicológicas e sociais 

dos indivíduos: (a) biológicas, pois fornece o que é necessário para o desenvolvimento 

e criação da criança; (b) psicológicas, porque proporciona afeto, além do ambiente 

acolhedor diante das intempéries da vida, e sustenta o desenvolvimento cognitivo e 

(c) social, uma vez que é o primeiro ambiente em que a criança socializa e adquire 

parâmetro para formação de sua identidade. 

Mishkin (2021) e Moreno-Gómez et al. (2019) alegam que os pais são os 

principais agentes socializadores que despertam os interesses de carreira nos filhos. 

Esses interesses ocorrem pela observação dos pais e pela interação social com eles, 

podendo constituir o ambiente familiar como um importante condutor de cognições e 

intenções empreendedoras (WYRWICH, 2015).  

Turner et al. (2003) apontam quatro fatores chaves de suporte dos pais: afetivo 

(apoio emocional); financeiro (assistência instrumental); de estímulos, como 

comentários e elogios (incentivo verbal) e de atitudes e comportamentos dos pais 
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como referência (modelagem relacionada a carreira). Assim sendo, pais 

empreendedores exercem ainda uma influência maior do empreendedorismo nos 

filhos (MISHKIN, 2021), que pode ser justificada por fatores como genética (NOFAL 

et al., 2018) e transmissão de valores (WYRWICH, 2015). 

Para Staniewski e Awruk (2021), a influência dos pais não é consensual e 

depende do contexto familiar, da forma como interagem, da comunicação, das 

atitudes e da satisfação do indivíduo diante da família, podendo ou não fazer com que 

a criança desenvolva traços psicológicos que serão favoráveis à carreira 

empreendedora.  

Hopp et al. (2019) e Zelekha (2021) mencionam, também, que crianças que 

conviveram em um ambiente familiar harmonioso, com um bom relacionamento com 

os pais e sendo esses empreendedores são mais inclinados à abertura de uma 

empresa.  

Nesse sentido, a literatura aborda a homofilia, na qual os indivíduos têm seus 

modelos através da semelhança de gênero, sendo que pais influenciam mais os filhos 

e as mães, mais as filhas (HOFFMANN et al., 2015). Na contramão, outros estudos 

apontam que ter um modelo empreendedor do mesmo sexo não está obrigatoriamente 

associado a ter intenções empreendedoras mais intensas (AUSTIN; NAUTA, 2016) e 

que as mulheres são mais inclinadas a obter modelos masculinos (WOHLFORD et al., 

2004). 

A influência familiar pode promover otimismo, identidade e paixão 

empreendedora, além de proporcionar mais leveza a momentos de estresse e 

enfrentamento provenientes do empreendedorismo (KLYVER et al., 2018). 

 Em seus estudos, Said e Enslin (2020) entrevistaram 16 empreendedoras 

consolidadas no Sudão e concluíram que a influência familiar é a principal razão de 

elas chegarem aonde estão, pois as encoraja a trabalhar mais e seguir em frente, 

mesmo diante dos contratempos da profissão, fornecendo a essas mulheres 

sentimentos de poder e encorajamento.  

Para auxiliá-las no processo empreendedor e a desempenhar seus diversos 

papéis Shelton (2006), sugere a delegação das tarefas do lar a familiares e/ou 

terceiros para que elas possam se concentrar mais em seus negócios e, dessa forma, 

atenuar o conflito trabalho-família. Para Heilbrunn e Davidovitch (2011) o apoio 

familiar e também o conjugal são cruciais para equilibrar os papéis das mulheres e 
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evitar conflitos entre responsabilidades. Os resultados da pesquisa de Welsh et al. 

(2014) também chegaram à conclusão de que o apoio familiar é um importante 

incentivador das mulheres durante todo o processo empreendedor, auxiliando-as a 

florescer. 

 

2.6. Educação e mentoria  

 

Os estereótipos de gênero e a masculinidade hegemônica, tradicionalmente, 

apontam o empreendedorismo como uma atividade relativamente masculina 

(ALONSO-GALICIA et al., 2015) devido às habilidades que são demandadas, como 

racionalidade e competição (OGBOR, 2002). Tal apontamento, em muitos casos, 

acaba desencorajando o empreendedorismo feminino ou, então, reprimindo a atuação 

das mulheres em algumas áreas, por um mito em que a sociedade acredita 

(HECHAVARRIA; INGRAM, 2016).  

Sidanius e Pratto (1999) chamam isso de orientação de dominância social 

(ODS), que se caracteriza por crenças estáveis sobre os papéis tradicionais de gênero 

e de raça na sociedade, e alegam que podem ser transmitidos por meio da lei, da 

economia, da educação e de certos aspectos da vida social, religiosa e familiar e 

assim se perpetuam. 

Dessa forma, a ODS nada mais é que a variante individual que expõe as 

atitudes que os indivíduos têm em relação a sua disposição de tolerar a hierarquia, ou 

seja, pessoas com ODS baixa não notam ou não dão importância à hierarquia imposta 

na sociedade e, consequentemente, não se limitam e sentem a discriminação 

(SIDANIUS; PRATTO, 1999).  

Bandura (1986) argumenta que é do meio ambiente que obtemos a maioria das 

pistas do que podemos realizar. A percepção e os fatores cognitivos ajudam a 

impulsionar a criação de empresas (EDELMAN; YLI-RENKO, 2010), de modo que 

pessoas que são criadas por pais empreendedores ou que são instruídas a essa 

atividade possuem maiores chances de seguir essa carreira. Mulheres com locus de 

controle interno e consciência podem obter sucesso da mesma forma que os homens 

mesmo obtendo um papel desfavorável na sociedade (MULDOON; LUCY; LIDZY, 

2019). 



34 

 

 
 

Estudiosos descobriram que através da educação, da mentoria e da produção 

de modelos mentais precisos é possível superar a ODS (KULIK; ROBERSON, 2008). 

Devido a isso, é de extrema importância a educação e a mentoria para as mulheres, 

a fim de promover o crescimento pessoal e profissional (Blickle et al, 2010).  

St-Jean et al. (2018), através de seus estudos, apontam que o nível de intenção 

empreendedora aumenta por causa da interação com mentores da área. Os mentores 

podem ajudar de diversas maneiras: com experiência, coaching, patrocínio, proteção, 

promoção de visibilidade, aconselhamento e modelagem de papéis (RAGINS, 1995). 

Muldoon, Lucy e Lidzy (2019) afirmam que é possível incentivar o empreendedorismo 

feminino com um mentor imparcial através de experiências vicárias, de oportunidades 

de domínio e de persuasão social. 

A experiência vicária acontece quando se é inspirado pela observação do 

comportamento de outras pessoas que a desempenham bem, sendo de extrema 

importância na construção da autoeficácia, pois desfaz percepções incorretas sobre 

habilidades (BANDURA, 1997). Por conta disso, Muldoon, Lucy e Lidzy (2019) incitam 

a mentoria e a socialização de mulheres empreendedoras, para que elas obtenham 

conhecimento do ecossistema empreendedor e incentivam a participação de 

empreendedoras de sucesso, uma vez que, de acordo com a teoria de aprendizagem 

social elaborada por Bandura (1977), empreendedoras de sucesso promovem a 

percepção de autoeficácia através da identificação. Isso faz com que as mulheres 

acreditem que também possuem capacidade para atingir objetivos comparáveis, 

sendo os principais influentes do empreendedorismo outros empreendedores, 

familiares ou mentores (MOLINA-LÓPEZ; 2021).  

Para Farashah (2013) programas informais como entrevistas, consultorias e 

mentorias com empreendedores de sucesso, além de cursos de desenvolvimento de 

habilidades e cursos teóricos formais são fatores-chave para incentivar a iniciativa 

empreendedora. A educação empreendedora, bem como a interação com modelos 

femininos que obtiveram êxito também são cruciais para as mulheres que buscam 

empreender (SAINZ; GARCÍA-CUESTA, 2012). 

Molina-López et al. (2021) afirmam que, quanto maior a educação específica 

de uma pessoa, mais habilidades ela terá na identificação de oportunidades e 

construção de seu negócio, não se tratando apenas de impulsionar a iniciativa 

empreendedora, mas de obter empreendedores mais bem sucedidos através de 
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habilidades desenvolvidas pela educação. A educação para o empreendedorismo é 

fundamental para criar competências e comportamentos empreendedores (FAYOLLE; 

KLANDT, 2006) e se refere a programas pedagógicos ou processos educacionais que 

promovam atitudes e competências empreendedoras (FAYOLLE et al., 2006). 

 Também Jimenez et al. (2015) declaram que o efeito da busca por educação 

e mentoria empreendedora é consequência de uma maior percepção de autoeficácia. 

Já Wilson et al. (2007) informam que, quando indivíduos passam por um treinamento 

em empreendedorismo, obtêm uma percepção mais favorável da atividade e parte 

disso pode ser atribuída a autoeficácia, sendo a educação de fundamental importância 

para aumentar a autoeficácia (MOLINA-LÓPEZ et al., 2021). 

A autoeficácia e a educação empreendedora possuem uma relação recíproca: 

enquanto a autoeficácia direciona a tendência dos indivíduos de se tornarem 

empreendedores e buscarem conhecimento no assunto, a educação aumenta a 

autoeficácia devido às habilidades adquiridas (BERGMAN et al., 2011) e, 

consequentemente, fortalece a intenção empreendedora (ANWAR et al., 2020). Desse 

modo, Dehghanpour Farashah (2013) concluiu que, após um curso de 

empreendedorismo, a intenção empreendedora é aumentada cerca de 1,3 vezes. 

Então, são de extrema importância os mentores e a educação no 

desenvolvimento de intenções empreendedoras, porque desenvolvem a autoeficácia 

que, por sua vez, amplia o que as pessoas podem e devem fazer, ou seja, criam e 

formam crenças individuais sobre habilidades (BANDURA; 1977), como concluíram 

Hassan et al. (2021) em seus estudos: a educação voltada ao empreendedorismo 

estimula as competências individuais, dota os indivíduos de conhecimentos 

necessários, potencializa a autoeficácia formando, assim, a intenção empreendedora, 

que impulsiona o indivíduo a obter o empreendedorismo como opção de carreia.  

 

2.7. Experiência profissional 

 

Menezes (2021) considera que a experiência é o que desperta o poder de 

conhecer. Para Breton e Alves (2021), a experiência “é vivida antes de ser captada 

pelo pensamento, apreendida pela reflexão, caracterizada em seus componentes” 

(BRETON; ALVES, 2021, p. 40). Assim, "o processo de aprendizagem advindo da 

experiência determina e atualiza o desenvolvimento potencial” (KOLB, 1984, p. 133). 
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Politis (2005) discorre que a aprendizagem empreendedora se trata de um 

processo contínuo e que a experiência do empreendedor auxilia o avanço do 

conhecimento para iniciar um negócio e administrá-lo. Dessa forma, a experiência 

profissional potencializa o empreendedor, assim como também a vivência familiar 

sadia e o aprendizado com especialistas e mentores (MUHAMMAD; AHMAD, 2020).  

Com a experiência adquirida em determinada função, tem-se uma série de 

conhecimentos laborais que podem levar o profissional a atuar de forma mais 

confiante e a ser mais resiliente (LIU; REED; GIRARD, 2017). Rauna Etuhole et al. 

(2023) constatam, em seus estudos com 10 radiologistas, que a confiança laboral é 

aumentada através da experiência de trabalho. Portanto, fazer uso de experiências 

profissionais anteriores parece ser considerável para acelerar as conquistas de 

empreendedores (CHRISMAN; MCMULLAN; HALL, 2005), uma vez que tais 

experiências contribuem com o acúmulo de conhecimento, auxiliando no 

discernimento e facilitando decisões diante de riscos inerentes (JOVANOVIC, 1982). 

Ademais, a experiência de trabalho em determinada área leva a compreensão 

desse mercado, além de um profundo conhecimento técnico sobre o produto e/ou 

serviço, o que facilita a exploração de lacunas e oportunidades, além de fomentar 

relações interpessoais diversas que fortalecem o networking e contribuem para o 

desenvolvimento de competências (PENG; CHEN; LIU, 2020). 

De acordo com o Sebrae (2022), muitas empresas são fundadas através das 

competências adquiridas pelo futuro empreendedor em sua experiência profissional 

e, se bem exploradas, as chances de sucesso se tornam maiores. Assim, as 

competências se revelam através da ação (BOTERF, 2003) e potencializam o recurso 

do indivíduo a partir de conhecimento, experiências acumuladas ao longo do tempo 

de sucesso e insucesso e da observação de outros empreendedores (RAE, 2005; 

FEUERSCHÜTTE & ALPERSTEDT, 2008).  

Shakir (2009) alega que indivíduos com boa performance geralmente possuem 

competências técnicas cabíveis e comportamentais e o desenvolvimento de tais 

competências está correlacionado ao processo de aprendizagem empreendedora 

(BARINI FILHO, 2008). Já a aprendizagem empreendedora diz respeito a “um 

processo que envolve repetição e experimentação que aumentam a confiança do 

empreendedor em certas ações e desenvolvem o conteúdo de seu estoque de 

conhecimentos” (MINNITI; BYGRAVE, 2001, p. 7). Logo, trata-se de um processo de 



37 

 

 
 

reflexão, experiência, teoria, ação e associação e é vinculado e elementos culturais, 

sociais e históricos (TAYLOR; THORPE, 2004). 

Essa aprendizagem é um processo experiencial em que a vivência profissional 

de um indivíduo é remodelada em conhecimento entre a exploração do conhecido e a 

exploração de novas possibilidades (POLITIS; GABRIELSSON, 2005). Com isso, 

“percebe-se com clareza o vínculo entre experiência, conhecimento e competência” 

(ZARIFIAN, 2001, p. 152). Quando se trata de competências, as experiências ganham 

destaque pelos desenlaces que delas são extraídas (LE BOTERF, 2003).  

Em suma, a experiência profissional é vista como uma vivência, o que é de 

extrema importância ao empreendedorismo a fim de criar conhecimento e gerar 

competências, no intuito de preparar o futuro empreendedor e auxiliá-lo no processo 

criativo (MORRIS et al., 2013), bem como na gestão de mudanças (SCHAEFER; 

MINELLO, 2016). 

Para Moraes e Hoeltgebaum (2003), era (2004) e Politis (2005), a fim de 

compreender melhor o empreendedor - que é o coração do empreendedorismo -, faz-

se necessário avaliar sua história de vida, sua carreira, suas experiências e sua 

formação. 
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3. METODOLOGIA 

 

Essa pesquisa é qualitativa, do tipo estudo de caso único. O estudo de caso é 

uma estratégia metodológica apropriada para compreender processos nas ciências 

sociais em que o elemento humano está presente, a fim de compreender e descrever 

em sua totalidade a complexidade de um caso real e contemporâneo através de um 

estudo profundo (YIN, 2001).  

Trata-se, então, de compreender um fenômeno social por relatos de 

experiências ou vivências de natureza individual com o objetivo de obter maior 

compreensão e desvelar aspectos essenciais desse fenômeno (BOEMER, 1994).  

Dessa maneira, haja vista as dificuldades que todos enfrentam para 

empreender, buscou-se compreender a trajetória de 30 anos de uma empreendedora 

e como ela as superou, observando ainda se a autoeficácia contribuiu para esse 

processo. 

Assim, trata-se de compreender um fenômeno pouco conhecido, visando 

entendê-lo completamente (HOON, 2013). Tal estratégia presume a existência de 

teoria que foi testada no decorrer da investigação (YIN, 2001). 

Para a realização desse estudo, foi feita entrevista com a empreendedora que 

incorporou questões e estímulos narrativos, com base em três critérios centrais: 

centralização no problema social pesquisado, orientação ao objeto pesquisado e 

orientação ao processo de pesquisa e no entendimento do objeto pesquisado. Durante 

o processo, o pesquisador pôde formular perguntas e aprofundar a investigação, a fim 

de levantar dados biográficos sobre um determinado problema (DE SORDI, 2017). 

Além da entrevista com a empreendedora, outras entrevistas foram realizadas 

com pessoas que estiveram presentes durante o processo empreendedor dela para 

convergir e, dessa forma, obter a validade e fidedignidade das informações prestadas 

por meio de triangulação de informações, por meio da qual é possível obter maior 

confiabilidade das descobertas reduzindo possíveis vieses do indivíduo pesquisado, 

proporcionando maior rigor, riqueza e profundidade a pesquisa (YIN, 2001). 

Desse modo, foram realizadas duas entrevistas com pessoas que 

acompanharam a trajetória da empreendedora. A primeira foi realizada com o gestor 
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da empreendedora na empresa em que ela trabalhou como CLT. Após a 

empreendedora abrir sua empresa, esse gestor veio trabalhar com ela novamente e 

trabalham juntos até os dias atuais, sendo esse denominado Entrevistado 1. A 

segunda pessoa entrevistada foi sua irmã que acompanha e fornece apoio a 

empreendedora desde o princípio, denominado entrevistado 2.  

Todas as entrevistas foram gravadas e transcritas. Os dados obtidos nesse 

estudo foram processados por meio da análise de conteúdo que é o conjunto de 

técnicas de análise das comunicações, que visa, através de procedimentos 

sistemáticos e objetivos, a descrição das mensagens pelas quais é possível expor os 

frutos sobre o caso estudado (BARDIN, 2009).  

Por meio desse estudo de caso, buscou-se compreender como a autoeficácia 

pode contribuir com o fomento e suporte ao empreendedorismo. 

No capítulo seguinte são apresentados e discutidos os principais resultados 

encontrados através da entrevista realizada com a empreendedora e com as duas 

outras pessoas que acompanham sua trajetória. 
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4. RESULTADOS 

 

4.1. Autoeficácia empreendedora 

 

Para Chen et al. (1998) a autoeficácia empreendedora é a confiança que certos 

indivíduos têm de realizar tal atividade. Já Newman et al. (2019) afirmam que tais 

indivíduos confiantes tendem a identificam oportunidades empreendedoras e a seguir 

tal carreira, o que ocorre, de acordo com Arghode et al. (2021) porque a autoeficácia 

influencia a decisão, a intensidade e a força de vontade de uma pessoa para 

empreender, sendo um mecanismo de autodireção, uma vez que se tem uma medida 

de controle sobre os pensamentos, os sentimentos e as ações do indivíduo 

(BANDURA, 1997), tudo o que foi encontrado na fala da empreendedora: 

 

[...] Eu acho que a gente tem que ter a consciência que a gente tá sempre 

podendo mudar as coisas [...] então quando eu comecei trabalhar que eu fui 

trazer uma nova tecnologia pro Brasil, eu vi que tinha espaço pra aquilo, 

porque ninguém tinha tentado mudar ainda, e eu tinha certeza de que eu tinha 

encontrado uma tecnologia que era melhor do que aquilo que tinha. Então 

naquele momento eu falei, puxa vida, essa possibilidade ela existe e ela tem 

muita chance de dar certo. E que nem a formiguinha, que é a surda, que não 

escuta ninguém falar: Ah, não, você vai largar uma coisa certa pela incerta, 

não escutei nada, eu só vi aquela possibilidade e falei vou trilhar esse 

caminho. Eu acho que né, como dizem por aí o que a vida quer da gente é 

coragem, coragem de fazer as coisas que a gente acredita. Foi nisso que eu 

me baseei. Em nenhum momento eu parei e falei ah, isso se der errado...não. 

Eu falei vai dar certo e fui em frente e deu certo. Eu acreditava firmemente 

que ia dar certo [...] 

 

e que está em conformidade com Mclaughlin (2017) quando discorre sobre a 

autoeficácia empreendedora como um importante preditor de intenções e 

comportamentos empreendedores. Isso denota que acreditar nas próprias 

capacidades de gerenciar um negócio próprio direciona os indivíduos ao caminho 

empreendedor através da percepção de que se é viável e desejável (HASSAN et al., 

2020).  
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Pessoas com níveis maiores de autoeficácia são mais atentas às demandas de 

determinada situação imposta, além de terem objetivos mais altos e desafiadores e 

persistirem neles mesmo em situações adversas. Sendo mais resilientes, elas 

conseguem elevar os níveis de motivação e empenho mesmo após um fracasso 

podendo se recuperar rapidamente (BANDURA, 1982). A resiliência esteve presente 

no discurso da empreendedora: 

 

[...] Olha a resiliência é uma palavra que ela vem junto com a primeira, que é 

coragem e resiliência. Porque se você no primeiro tropeço, achar que não vai, 

e os tropeços eles são um aprendizado. A hora que cê tropeça cê fala não 

pera aí isso não deu certo, por quê? Eu errei? Onde foi que eu errei? Eu tava 

com um parceiro ruim nesse momento? Eu tava com alguém que não me deu 

apoio? Eu errei porque fui míope? É nos tropeços que cê aprende pra não 

acontecer de novo. Eles não são gostosos. O gosto é amargo. Mas eles são 

importantes pra aprender.  

 

A empreendedora também cita a resiliência, a crença e as novas tentativas 

como primordiais para superar as dificuldades: “a resiliência, o acreditar, o não ter 

medo de ir de novo”. Aborda, outrossim, o quanto a autoeficácia foi fundamental para 

seu processo empreendedor:  

 

[...] cem por cento, se você não acredita que você consegue mudar as coisas, 

porque elas não estão aí escritas a ferro e fogo, quer dizer, se você tem ação 

nelas, se você não acreditar nisso, você não tem como vencer. Você tem que 

acreditar em você e que você consegue fazer as mudanças no mundo. Acho 

que é nisso que você tem que acreditar. É coragem, mas também você saber 

que você é capaz de fazer mudanças no mundo.  

 

e aborda que o acreditar faz parte de sua essência, no trecho do diálogo a seguir:  

 

[...] era uma coisa que já tava, era intrínseco, eu acho que ninguém tem esse 

problema de ah, eu não sou capaz. Por que que eu não sou capaz? Eu 

sempre vejo assim no mundo. Eu acho que a gente é capaz de tudo. Basta a 

gente querer e tentar entender aquilo. Eu não acho que existe grandes 

diferenças de um ser humano pro outro [...] Depende do esforço que cê 

pretende dar naquilo. Você pretende se dedicar? Cê pretende estudar? Cê 
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pretende ir atrás? Se você tem essa vontade, né. Eu acho que você tem o 

caminho aberto. 

Entrevistador: “Ela sempre acreditou que ela ia empreender, que ia dar certo. 

Ou teve algum momento que ela ficou na dúvida, que ela titubeou?” 

Entrevistado 1: “Nunca, nunca, sempre positiva, sempre vai dar certo.” 

Entrevistador: “Então, a crença dela de acreditar no que quer fez ela seguir 

mesmo através de n dificuldades?” 

Entrevistado 1: “Exatamente, mas também a gente tem que considerar que 

ela se preparou durante esse tempo todo, né? Ela se transformou numa CEO, 

ela era uma vendedora, depois ela passou a ser uma supervisora, uma 

gerente comercial né? E depois, ela se transformou numa CEO porque se 

preparou também dentro da própria empresa. Não foi por acaso, chegou 

agora você é CEO não [...] se preparando, esperando o momento dela 

assumir e ter oportunidade.” 

Entrevistado 2: “É, ela sempre acreditou, no vai dar certo e eu vou, mas 

porque ela tinha capacidade, né! Ela estudou, entendeu? Ela era muito 

dedicada desde nova, ela sempre foi focada, então ela tinha aí o background 

necessário pra poder ir pra frente, então, ela ia, ela é corajosa, mas com 

respaldo aí intelectual, né!”  

Entrevistado 2: “[...] ela sempre foi muito de fazer cursos sim, então ela foi 

aumentando mesmo. O repertório com tanta mudança também no mundo 

corporativo.” 

 

 

Em seus estudos, Newman et al. (2019) obtiveram informações relevantes nas 

quais destacam que os principais antecedentes da autoeficácia são a influência 

familiar e o ambiente cultural, a educação e mentoria e a experiência profissional.  

A influência familiar pode contribuir no desenvolvimento da autoeficácia 

(MOLINO et al., 2018), ela espelha questões psicológicas, econômicas e culturais que 

são transmitidos dos pais para os filhos, sendo a criação familiar de intensa 

importância, pois um ambiente familiar sadio cria um ambiente favorável de 

transmissão de valores e modelos (Milenkova; Nakova, 2023). 
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4.1.1 Influência familiar e o ambiente cultural 

 

A influência da família é fundamental no desenvolvimento dos filhos, uma vez 

que é através dela que se cria um ambiente favorável de transmissão de valores e 

modelos, espelhando questões psicológicas, econômicas e culturais que são 

transmitidos aos filhos (MILENKOVA; NAKOVA, 2023). Nesta perspectiva, o intuito 

neste trabalho foi o de verificar como ocorreu tal influência na empreendedora.  

Destacam-se as seguintes descrições  

 

a minha mãe sempre trabalhou fora desde que eu me conheço por gente, ela 

saia toda manhã para trabalhar e voltava e sempre foi uma casa onde o 

estudo, o trabalho, eles eram prioridade [...] eu cresci com essa coisa nossa, 

o estudo e o trabalho são prioridades, sempre, né! (Empreendedora) 

  

De acordo com Sarti (2004), os valores e normas transmitidos pela família são 

orientativos e se tornam a estrutura para tomadas de decisões e atitudes no decorrer 

de toda a vida. 

 

[...] Meu pai era um cientista. Mais do que um empreendedor, ele era um 

cientista, ele era um imigrante italiano, veio engenheiro pra cá, ele 

desenvolveu uma máquina, então é, também via muito a engenharia ali 

dentro de casa, porque ele desenvolveu a colheitadeira de mandioca. Depois 

foi até vendida [...], mas então, eu sempre os via trabalhando, não 

empreendendo, no sentido que a gente usa hoje, de montar uma empresa, 

de começar uma empresa, mas sim realizando coisas. (Empreendedora) 

 

A fala da empreendedora corrobora estudos de Mishkin (2021); Moreno-Gómez 

et al. (2019) que alegam que os pais despertam os interesses de carreira nos filhos, 

podendo ser importantes condutores de cognições e intenções empreendedoras e tais 

interesses ocorrem pela observação e pela interação social com eles (WYRWICH, 

2015). Para a empreendedora, ver os pais sempre ativos foi o que a influenciou: 

 

Mas eu acho que, pelo menos pra mim, que sempre vi minha mãe 

trabalhando, não era possível. Não era possível nem economicamente, 
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financeiramente, mas também não era possível pro meu tipo de pessoa falar 

vou ficar só em casa. Não, não cabia em mim aquilo [...] 

 

Outro ponto que a empreendedora abordou é a atenuação do conflito ‘trabalho 

e família’ para a dedicação ao trabalho. Conforme sugerido por Shelton (2006), a 

delegação de trabalhos do lar para familiares e terceiros é importante para que se 

possa atenuar o conflito trabalho-família, o que foi encontrado na seguinte fala da 

empreendedora quando se referiu aos pais:  

 

[...] eu tinha uma tia e um tio que morava do lado de casa, não tinham filhos 

e que a gente passava grande parte do tempo lá. Tinha uma porteirinha e a 

gente ia e voltava o tempo inteiro. Então tivemos o acolhimento deles durante 

o dia e sempre tinha alguém cuidando da casa, alguém contratado pela minha 

mãe, cuidando da casa e que também olhava a gente. 

 

Já o entrevistado 2, no trecho de diálogo a seguir, disse:  

 

[...] A gente é de uma família grande, né? Em que ela é a sétima e eu sou a 

oitava filha.  Então, a educação lá era no atacado não era no varejo, né! Acho 

que a gente foi muito ligada, acabou ficando também muito ligada por conta 

disso, porque eu acho que uma acabava cuidando da outra por falta de 

cuidados maternos, materno e paterno, mas a gente tinha uma tia e tio 

presente demais também, que eram vizinhos que eram ótimas referências. 

Entrevistador: “Então vocês consideram os tios como as pessoas que 

apoiaram vocês no desenvolvimento, como pessoas, uma vez que os pais 

mais ficavam focados no trabalho?” 

Entrevistado 2: “Eu acho que sim, acho que foi complementar. Acho que ver 

os pais trabalhando bastante, se dedicando. A minha mãe também ela, ela 

sempre foi uma pessoa de vanguarda, sempre estudou muito, sempre gostou 

de estudar muito então, na área em que ela atuava, que ela era revisora de 

português, ela já dava muitas palestras na época, tudo por conta de se 

aprofundar bastante no assunto, de ter esse foco pra isso. Eu acho que isso 

tudo são referências que fizeram a gente também se dedicar bastante, saber 

que a gente precisa ter repertório, conteúdo para poder avançar.” 

 

Também foi encontrado, na fala da entrevistada, o apoio para atenuação do 

conflito trabalho-família em sua jornada: “Mas olha, eu amamentava dentro da 
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empresa, quer dizer não é que eu consegui, fui fiquei em casa, não! Eu tinha os 

momentos de qualidade, mas eu também tinha uma estrutura por trás pra apoiar”. 

 

[...] ela assume que ela não é uma mulher que consegue organizar uma casa, 

né? Mas ela leva isso numa boa através de pessoas que ela coloca. E os 

filhos principalmente o segundo que eu mais convivi, ela estava numa boa, 

ela fechava a sala pra dar de mamar um tempo, aí o pessoal trazia o neném, 

ela alimentava [...] ela era guerreira, ela dava mama no avião, levava o filho 

junto. Então, sempre foi uma coisa que dificultou pouquinho, mas nunca 

atrapalhou os projetos e objetivos dela. (Entrevistado 1) 

 

A seguir será abordado outro antecedente da autoeficácia. Enquanto a 

autoeficácia direciona a tendência dos indivíduos de se tornarem empreendedores e 

buscarem conhecimento no assunto, reciprocamente, a educação aumenta a 

autoeficácia devido às habilidades adquiridas (BERGMAN et al., 2011). 

 

 

4.1.2 Educação e mentoria 

 

Eu sou engenheira, eu me tornei engenheira de alimentos, mas logo eu já fui 

trabalhar com a parte de saneamento [...] gostava muito de trabalhar com 

máquina. Acho que herdei isso do meu pai, mas sendo uma pessoa 

comunicativa, extrovertida, a parte de vendas, ela veio logo pra mim assim, 

na minha primeira, quando eu entrei como estagiária fiquei um tempo 

trabalhando com máquina. Antes dos seis meses já me passaram, meu chefe, 

percebeu isso, já me passou pra área comercial que é a área que eu sou 

apaixonada [...] então me dei muito bem já no primeiro ano de formada, na 

no setor, da área comercial e ali fui subindo, fui me preparando, fiz 

administração em marketing pra entender como analisar mercado, né? 

Porque a gente tem muita coisa intuitiva, mas tem muita coisa que você tem 

que estudar, pra ter métodos, pra enxergar como você faz aquilo. 

(Empreendedora) 

 

Para Farashah (2013) programas informais como entrevistas, consultorias e 

mentorias com empreendedores de sucesso, além de cursos de desenvolvimento de 

habilidades e cursos teóricos formais são fatores-chave para o empreendedorismo.  
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E depois conforme fui trabalhando, eu ia sempre, sempre fui uma pessoa que 

gosta de fazer cursos e gosto de aprender então eu vejo o que tá se falando. 

Ah inovação, deixa eu fazer curso de inovação que tá se falando. Ah de 

border de empresa, tomada de decisão... Então, eu fui estudando e me 

aprimorando naquilo que eu percebia que era importante pra fase do meu 

negócio. (Empreendedora) 

 

Molina-López et al. (2021) afirmam que quanto maior a educação específica de 

uma pessoa, mais habilidades ela terá na identificação de oportunidades e construção 

de seu negócio, não se tratando apenas de impulsionar a iniciativa empreendedora, 

mas de obter empreendedores mais bem sucedidos através de habilidades 

desenvolvidas pela educação. A educação para o empreendedorismo é fundamental 

para criar competências e comportamentos empreendedores (FAYOLLE; KLANDT, 

2006). A empreendedora citou a educação como muito importante para o processo 

empreendedor: 

 

Muito, eu fiz muito, assim olha, eu perco o número. Não consegui anotar aí 

no outro dia, eu queria até pegar os diplomas que eu tenho, porque eu acho 

muito importante, a gente vive o mundo todos os dias, que é o mundo da 

empresa se você não pegar fora a informação, você começa a ficar com 

miopia, porque você começa a olhar uma coisa só, sem abrir a cabeça pra 

olhar o horizonte. Então eu gosto muito de ir pra fora pra conversar com gente 

de fora, porque isso é que te alimenta até você ir melhorando a sua própria 

empresa. 

 

Os principais influentes do empreendedorismo geralmente são outros 

empreendedores, familiares ou mentores (MOLINA-LÓPEZ, 2021). Os mentores 

podem ajudar de diversas maneiras com a experiência, coaching, patrocínio, 

proteção, promoção de visibilidade, aconselhamento e modelagem de papéis 

(RAGINS,1995), conforme encontrado nas falas da entrevistada: 

 

Ah, eu o tive muitos mentores eu vou te falar, eu não tive um, eu tive o primeiro 

a me encorajar a me dedicar ao trabalho, ao mundo, às línguas, foi meu tio. 

Eu fiquei, eu na faculdade, ele falava, fez inglês, agora chega de inglês, faz 

alemão, faz italiano, quer dizer, ele já me mostrava assim, não fica parado 

num só. E depois, conforme eu fui vivendo, eu tive um professor importante 
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e depois pessoas que você vai encontrando no mercado que vão te 

agregando coisas, quer dizer, tem pessoas que podem ser mentores seu por 

alguns anos, porque estão convivendo aí com você, como meu primeiro 

chefe, que foi o Rico, que me ensinou muito, como fazer negócio como 

negociar, e até depois ele voltou quando eu vim pra cá e no meio do caminho, 

fez diretores de empresa, pessoas que eu encontrava que durante um tempo 

me mostravam como crescer. Então acho uma mentoria muito importante. Eu 

acho que você conversar com pessoas que tem experiência muito importante 

e isso vai acontecendo no longo da sua carreira. Não é uma coisa só, uma 

coisa contínua. 

 

Jimenez et al. (2015) declaram que o efeito da busca por educação e mentoria 

empreendedora é consequência de uma maior percepção de autoeficácia. Wilson et 

al. (2007) informam que, quando indivíduos passam por um treinamento em 

empreendedorismo, obtêm uma percepção mais favorável da atividade e parte disso 

pode ser atribuída à autoeficácia, sendo a educação de fundamental importância para 

aumentar a autoeficácia (MOLINA-LÓPEZ et al., 2021). 

A autoeficácia e a educação empreendedora possuem uma relação recíproca: 

enquanto a autoeficácia direciona a tendência dos indivíduos de se tornarem 

empreendedores e buscarem conhecimento no assunto, a educação aumenta a 

autoeficácia devido as habilidades adquiridas (BERGMAN et al., 2011). 

Renzulli et. al. (2000) também atribuem parte do crescimento e sucesso das 

empresas lideradas por mulheres, nas últimas décadas, ao aumento do capital social 

que vem adquirindo com a ascensão feminina ao mercado de trabalho. O capital social 

contribui com dados importantes ao empreendedor, como informações sobre o setor, 

indicações de clientes, equipes de trabalho, fornecedores etc. 

Granovetter (1973, 1985) alega que a economia se beneficia com o acesso dos 

indivíduos às redes, devido às informações e às ideias que transitam através delas e 

aborda a importância da participação nas redes sociais, o que também foi abordado 

pela empreendedora: 

 

Olha [...] vou puxar de novo o assunto do aprender, né? Hoje a gente teve 

uma mudança muito grande, né, quando entraram as mídias sociais. Hoje 

você não estar dentro de uma mídia social cê tá sozinho, né! Então você tem 

que estar acompanhando o que todo seu setor tá fazendo. Então, é o nível 
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de contatos, a gente tem que ter hoje dois tipos de network aquele que é 

presencial, aquele que você frequenta, que você vai uma associação de 

classe como a gente tá no Sindesan, Abimaq, Fiesp e depois tem aquela 

network da mídia social que você tá se relacionando, que você está se 

expondo e recebendo informações a todo momento. Então, ah, hoje eu acho 

que essas duas, vou chamar de dois tipos de network, né? [...] Quer dizer, 

você tem como acessar essas duas coisas elas têm que ser trabalhadas 

concomitantemente. 

 

Outro antecedente da autoeficácia é a experiência de trabalho que favorece o 

empreendedor por meio de conhecimentos adquiridos e pelo acesso a redes 

(MUHAMMAD; AHMAD, 2020). 

 

4.1.3 Experiência profissional 

 

Politis (2005) discorre que a aprendizagem empreendedora se trata de um 

processo contínuo e que a experiência do empreendedor auxilia o avanço do 

conhecimento para iniciar um negócio e administrá-lo, de forma que a experiência 

profissional potencializa o empreendedor, assim como também a vivência familiar 

sadia e o aprendizado com especialistas e mentores (MUHAMMAD; AHMAD, 2020).  

 

Eu era CLT. Ela foi rápida, foram seis anos, já entrei numa empresa como 

estagiária, numa empresa de bem de capital. É, entrei como seria técnica pra 

provas de máquinas, né! Pra fazer prova com máquina, pegar o resultado: 

entra tanto por cento, sai tanto, ficava no campo do lado da máquina e já me 

encantava. Gostava disso, mas logo eu já passei, em questão de menos de 

um ano, eu já estava no setor de vendas, já tava começando a atuar no setor 

de vendas, o setor de saneamento tava aberto e eu já entrei aí nesse setor. 

Foi aí que o meu bipe com o saneamento começou. (Empreendedora) 

 

Portanto, fazer uso de experiências profissionais anteriores parece ser 

considerável para acelerar as conquistas de empreendedores (CHRISMAN; 

MCMULLAN; HALL, 2005), uma vez que tais experiências contribuem com o acúmulo 

de conhecimento, auxiliando no discernimento e facilitando nas decisões diante de 

riscos inerentes (JOVANOVIC, 1982), como deixa claro a entrevistada: “eu conhecia 

muito bem o mercado que eu tava trabalhando, já tava há seis anos nesse mercado. 
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Eu sabia que ele existia e que se eu trouxesse alguma coisa boa, eu teria muitas 

chances de ter um sucesso ali”. 

Ademais, a experiência de trabalho em determinada área leva à compreensão 

desse mercado, além de um profundo conhecimento técnico sobre o produto e/ou 

serviço, o que facilita a exploração de lacunas e oportunidades, além de fomentar 

relações interpessoais diversas que fortalece o networking e contribui com o 

desenvolvimento de competências (PENG; CHEN; LIU, 2020): “Esse período que eu 

estava CLT foi que me deu a visão de mercado, né! Foi quem me deu, eu percebi que 

isso existia, então eu me permiti a essa aventura ponderada, essa aventura medida”, 

na fala da empreendedora. 

 

[...] Fazia parte da minha equipe e dentro da minha equipe que era a parte 

industrial [...] uma das cadeiras era a química e dentro da química criaram o 

meio ambiente, então ela assumiu, ela vinha do departamento de processos, 

ela assumiu essa área e ela começou a revolucionar [...] na época a tendência 

e o que se usava pra desaguamento, pra concentração de lodo era um filtro 

prensa, uma coisa tecnologicamente já meio ultrapassada [...] mas essa 

prensa ela dava muita manutenção e contaminava muitas pessoas ao lado, 

então ela foi bastante agressiva [...] ela se envolveu com Paranhos na época, 

pessoal da antiga aí que dominava o mercado [...] e teve um plano do governo 

Fleury, na época de São Paulo, de despoluir o rio Tietê, olha naquela época, 

alguns aninhos atrás, mil novecentos e noventa alguma coisa e ela foi 

agressiva, ela aproveitou esse momento pra introduzir a marca, né? E a gente 

vendeu muitos decanters [...] e eles começaram a apresentar problema [...] 

então isso criou uma grande insatisfação, né? Perante o mercado que ela 

tinha criado e houve a oportunidade de uma representação vinda da Itália 

desconhecida ou muito pouco conhecida [...] ela foi em cima da marca e com 

o conhecimento de mercado que ela tinha e com tudo que estava 

acontecendo eles venderam praticamente cem máquinas em um ano. Foi um 

booom, foi a entrada realmente do decanter no mercado de meio ambiente, 

e saneamento. Foi através desse momento. [...] Então, depois de um tempo 

tive problemas também na base, apesar de gostar da empresa, mas tinha 

dificuldade, porque era em São Paulo, ponte Socorro, longe. E aí fiquei 

novamente no mercado sem uma camisa [...] e aí eu optei por trabalhar com 

ela, né?  E novamente juntamos forças, já do passado que tínhamos 

trabalhado juntos, e aí foi um sucesso dentro da empresa. (Entrevistado 1) 
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[...] ela trabalhou em multinacional e aí ela viu uma oportunidade exatamente 

na área de saneamento, né, que quando ela começou a trabalhar na 

multinacional que tinha o departamento de saneamento, que era tímido e 

tinha os outros de alimentos [...] por isso que ela foi como engenheira de 

alimentos trabalhar lá. Ela teve um olhar. Eu acho que é aí que ela teve uma 

assertividade boa porque ela teve um olhar favorável para uma área que 

ainda estava muito tímida que era o saneamento, que era máquinas pra 

tratamento de lodo. (Entrevistado 2) 

 

De fundamental importância com impacto significativo na intenção 

empreendedora é a autoeficácia empreendedora (SCHMUTZLER; ANDONOVA; 

DIAZ-SERRANO, 2019). A crença de um indivíduo em suas habilidades e aptidões 

aumenta essa intenção (HASSAN et al., 2020) 

 

4.2. Intenção empreendedora, empreendedorismo, empreendedorismo 

feminino e suas dificuldades 

 

Empreender não é uma tarefa fácil, pois, na trajetória empreendedora, várias 

dificuldades surgem, o que demanda muito trabalho, dedicação e persistência 

(PEREIRA; VERRI, 2014). De acordo com a empreendedora entrevistada, uma das 

principais dificuldades encontradas no início do negócio foi passar credibilidade aos 

compradores, uma vez que ainda não se tinha referência para mostrar; ao contrário, 

muitas vezes havia a dos concorrentes: 

 

É porque quando você começa com uma empresa pequena, eu acho que a 

parte mais difícil de você vencer é você entregar credibilidade, é realmente 

convencimento do outro, de que pode confiar em você. Eu acho que essa é 

a parte que mais você tem que se doar, que mais você tem que entregar e 

mostrar confiança porque o lado que tá comprando, ele teria outras 

possibilidades [...] mais confortáveis. Então, assim o empreendedor novo, ele 

tem que tá preparado pro convencimento e pra mostrar consistência naquilo 

que ele tá oferecendo. Então eu acho que essa é a parte mais difícil, é você 

mostrar que você é capaz de fazer o que você tá falando, porque você ainda 

não tem uma referência pra mostrar. (Empreendedora) 
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Além disso, diversos estudos apontam que a vida familiar tem um papel 

comovente na vida das mulheres empreendedoras (WINN, 2004). Aspectos negativos 

são pontuados por Alperstedt, Ferreira e Serafim (2014), tais como sentimento de 

culpa, conflitos perante o papel tradicional da mulher na sociedade como mãe e 

cuidadora, agenda profissional conflitante com a agenda familiar, e tais aspectos 

foram encontrados na fala da empreendedora: 

 

[...] É, eu tive filhos mais tarde, né. [...] trinta e seis o primeiro, quarenta e dois 

o segundo então de alguma maneira eu fiquei um pouco mais na minha 

carreira e fui ter filho quando eu já estava um pouco mais estruturada [...] mas 

já era uma época que eu já estava mais... a empresa já estava fortinha, ela 

já tinha condições. [...] Mas dizem que mãe já nasce com culpa, né? Então, 

tudo bem eu tô dentro do padrão da mãe que já nasce com culpa, que queria 

ter ficado mais. [...] Mas eu acho que, pelo menos pra mim, que sempre vi 

minha mãe trabalhando, não era possível. Não era possível nem 

economicamente, financeiramente, mas também não era possível pro meu 

tipo de pessoa falar vou ficar só em casa. Não, não cabia em mim aquilo, 

então, um pouquinho de culpa a gente leva mesmo [...] 

 

Empreender não é uma tarefa fácil, ainda mais para as mulheres que precisam 

desempenhar diversos papeis na sociedade (Alperstedt; Ferreira e Serafim, 2014), 

empreender envolve uma série desafios como burocracia, gestão financeira, carga 

tributária, gestão de pessoas, marketing e vendas, convencimento e credibilidade, 

concorrência, inovação o que se faz necessário ter preparo para superar objetivando 

a sobrevivência do negócio (SEBRAE, 2023). 

Os entrevistados 1 e 2 citaram outras dificuldades que a empreendedora 

enfrentou. Nas palavras do Entrevistado 1: 

 

[...] Eu convivi bem com ela na época do divórcio e o cara é um cara difícil [...] 

criou um monte de problema [...] eu acho que ele não aceitou isso direito, e 

ele também era uma pessoa de cabeça um pouco possessivo [...] e tentou 

envolver os filhos [...] é mais uma batalha que ela venceu, né, de uma maneira 

guerreira. E enfim, passou por cima, superou rapidamente tranquilamente [...] 

aconteceu uma coisa muito triste, ela chora hoje e amanhã, é tudo novo, 

começou de novo, ela vai e continua, então foi um impacto sim mas foi 

rápido.” “Eu acho que o mais difícil foi o que a gente acabou de comentar, foi 
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essa separação com o marido dela.  Na verdade, eu tive dois filhos, né? 

Ninguém constrói uma família com dois filhos pra destruir depois, né, existe 

uma certa união e existe um certo objetivo e eu acho que ela estaria com ele 

até hoje. Mas são coisas da vida, mas eu acho que foi a maior dificuldade 

para ela. 

  

Já o entrevistado 2 narrou o seguinte, no trecho de diálogo a seguir:  

 

[...] Ah, eu acho que foi a separação, o divórcio, né. Assim é aquela tristeza 

né, a separação ela é dificílima mesmo pra todo mundo, mas ela não se 

deixou cair não, ela foi brava. [...] teve o casamento que foi desfeito, então 

ela acabou sendo mãe e pai de família, então isso fez... É aquela coisa mais 

frustração, mais forte. 

Entrevistador: “[...] você relatou que ela teve, enfim, vários desafios, né? E 

um deles, obviamente, era deixar os filhos pra poder fazer as viagens 

internacionais. Os filhos ficavam com você, como que era isso? Ela ia mais 

ou menos tranquila? Obviamente, por estar com você, mas ela sofria essa 

ausência? Ela chorava? Como que era isso? 

Entrevistado 2: “Muito. muito. Era um sofrimento, não era legal, era horrível 

pra ela, coitada. Ela ia assim, sofrendo demais, chorando [...] sempre foi muito 

difícil pra ela ir.” 

Entrevistador: “É um sentimento meio que comum das mulheres que 

empreendem ou das que trabalham um sentimento de culpa por não 

conseguir se dedicar tanto ao lar, aos filhos. Você, em algum momento, notou 

esse sentimento na empreendedora?” 

Entrevistado 2: “Nossa, muito, muito a mãe, ela está em falta sempre com 

todo mundo, né! Porque se ela tá se dedicando um pouco mais aos filhos ela 

tá em falta com a empresa ou com o próprio negócio. É uma falta constante.” 

 

Além disso, outras dificuldades também foram citadas pelo entrevistado 1:  

 

[...] Como no início da empresa, por exemplo, existia um representante, né? 

Ela também entrou como funcionária dele e de alguma maneira como você 

mesmo disse preconceito né? Como mulher, etc, etc. Mas ela venceu, depois 

teve financeiros, que vieram da Itália, que dificultavam o administrativo e ela 

sempre foi vencendo isso [...] na época, a maioria das pessoas das empresas 

eram homens, mas ela nunca se preocupou com isso. Ela sempre passou por 

cima, tá. 
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Assim, nota-se que as mulheres podem estar em desvantagem em relação aos 

homens já que há dificuldades de ascensão na carreira devido à discriminação sofrida 

nos ambientes corporativos (TEIXEIRA; BOMFIM, 2016) e a necessidade de 

desempenhar seus diversos papéis, desafiando o potencial empreendedor feminino 

(GOMES; GUERRA; VIEIRA, 2011). 

Apesar disso, algumas mulheres ultrapassam as circunstâncias, mesmo em 

segmentos tradicionalmente masculinos e superam tais dificuldades (NASSIF et al., 

2020). Molina-López et al. (2021) aconselham o desenvolvimento da autoeficácia para 

que as mulheres possam ser mais resilientes e superem as barreiras ligadas ao 

empreendedorismo. Como nota-se na fala da empreendedora:  

 

 Mas eu acho assim, hoje eu vejo meus filhos me olhando, eu vejo que eles 

têm uma grande admiração e isso também é muito gostoso, porque quando 

eles falam de mim pra alguém, eu vejo que eles falam com muita admiração 

porque minha mãe faz isso, faz aquilo, fez isso. Então eu não sinto que eu 

fiquei devendo pra eles, nem amor, nem instrução e nem educação. Deu pra 

levar as coisas. [...] mas depois a gente vê que florescem, floresceram 

meninos tão preparados pra vida, tão bons que isso tudo passa. [...] E olha 

os tropeços, me serviram pra ver também quem estava ao meu lado, quem 

me apoiava [...] então, eles também vieram pro bem em relação a isso. 

 

Os entrevistados 1 e 2 citam as principais características da empreendedora:  

 

[...] ela sempre foi uma pessoa muito vibrante, uma energia simplesmente 

absurda, não sei, de onde ela tira tanta energia dessa pilha dela [...] é uma 

guerreira que eu sempre falo, você é guerreira. Talvez seja a pessoa mais 

resiliente que eu já conheci ou conheço. Sempre positiva. (Entrevistado 1) 

 

É ela é uma pessoa muito positiva, é muito. Ela não fica parada, os desafios 

quando vem pra ela, ela vai pra cima, ela não recua não. [...] é uma pessoa 

destemida, assim ela é bem corajosa, ela é muito focada e quando ela tem 

foco numa coisa e ela por ser determinada assim, a coragem vem junto pra 

ela. [...] Determinação, a coragem. [...] Ela sempre foi focada. (Entrevistado 

2) 

 

 



54 

 

 
 

5 CONCLUSÕES 

 

Depois de uma minuciosa avaliação dos dados coletados, são declaradas as 

conclusões finais provindas dessa pesquisa que teve como objetivo a abordagem da 

autoeficácia e seu desenvolvimento em prol de contribuições ao processo 

empreendedor feminino. Para isso, foram feitas pesquisas bibliográficas e de campo 

através de entrevista com a empreendedora e com pessoas que acompanharam sua 

trajetória para obter a fidedignidade das informações prestadas.  

Os achados dessa pesquisa revelam a importância do desenvolvimento da 

autoeficácia no processo empreendedor da entrevistada para identificar oportunidade, 

manter o foco mesmo diante das dificuldades e obter resiliência, o que corrobora 

Bandura (1982) que discorre que pessoas com níveis maiores de autoeficácia são 

mais atentas às demandas de determinada situação, além de terem objetivos mais 

altos e desafiadores e persistirem neles, mesmo em situações adversas, sendo mais 

resilientes, ou seja, elas conseguem elevar os níveis de motivação e empenho mesmo 

após um fracasso, podendo se recuperar rapidamente. 

A empreendedora teve diversos desafios e dificuldades em sua trajetória, 

conforme relatado; teve o preconceito citado pelo entrevistado 1, a influência de 

administradores estrangeiros, o convencimento e credibilidade na fase inicial do 

negócio, a possessão do marido, o divórcio, o envolvimento dos filhos no processo de 

divórcio, o fato de ser pai e mãe dos filhos, a ausência do lar devido às viagens 

internacionais de negócios e o sentimento de culpa, mas, mesmo assim, ela se 

manteve acreditando na sua capacidade de gerir toda a situação, bem como à 

empresa. 

Os resultados revelam que a empreendedora obteve todos os antecedentes da 

autoeficácia empreendedora: influência familiar, educação e mentoria, bem como, 

experiencia profissional, evidenciando os achados de Newman et al. (2019) e com 

isso, obteve aporte para desenvolver a autoeficácia. Portanto, conclui-se que, quanto 

maior a influência familiar, a educação e mentoria e a experiência profissional, maior 

a possibilidade do desenvolvimento da autoeficácia empreendedora, conforme 

demonstrado na figura 6. 
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Figura 6 Termômetro dos antecedentes da autoeficácia empreendedora 

Autoeficácia empreendedora 

  

Experiência profissional 

  

Educação e mentoria  

  

Influência e apoio familiar 

 

Fonte: De autoria própria. 

 

 Por meio dessa pesquisa foi possível identificar a forma como a 

empreendedora encara os desafios tendo ela a autoeficácia desenvolvida. Quando 

questionada sobre as principais dificuldades enfrentadas durante sua trajetória 

empreendedora, ela aborda a questão de fornecer credibilidade inicial do 

produto/serviço, já os entrevistados 1 e 2 abordaram diversas outras dificuldades, 

pontuando o divórcio como principal. Conclui-se, minimamente, que a forma como ela 

vê as dificuldades é diferenciada, ou seja, algo que poderia abalar a maioria das 

pessoas e até fazê-las desistir, em alguns casos, ela vê como algo não tão grande 

assim, algo que ela acredita na sua capacidade de superar. 

 Foi possível notar na empreendedora um grande otimismo, uma autoconfiança 

tão grande construída ao longo do tempo que ela aprendeu a ver as dificuldades como 

pequenas, como se capaz de vencê-las, sempre acreditando em sua capacidade de 

agir e mudar o rumo das situações de forma eficaz, mesmo em situações diversas.  

 É isso que as empreendedoras devem desenvolver, essa a autoeficácia, a fim 

de manter o foco mesmo mediante as intempéries do processo. “É que nem a 

formiguinha, que é a surda, que não escuta ninguém falar: Ah, não, você vai largar 

uma coisa certa pela incerta, não escutei nada, eu só vi aquela possibilidade e falei 

vou trilhar esse caminho”, como a empreendedora mencionou (obviamente, como 

abordado na teoria, essa deve ser uma decisão medida e calculada). 
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Pelo estudo foi possível identificar que a autoeficácia é de grande importância 

a todos que buscam empreender e para aqueles que já são empreendedores, dada 

as dificuldades inerentes, principalmente para as mulheres que devido aos diversos 

papeis que desempenham na sociedade possuem uma sobrecarga maior, além de 

sofrerem discriminação (WINN, 2005). 

A autoeficácia contribui com o desenvolvimento da resiliência, da positividade, 

auxilia a manter o foco nos objetivos, podendo assim, minimizar os problemas e 

dificuldades relacionados ao gênero no empreendedorismo fazendo com que as 

mulheres acreditem em sua capacidade de gerir situações diversas a ponto de não se 

intimidarem com problemas e situações os fazendo ser pequenos diante da 

capacidade delas de resolver eficazmente (BANDURA, 1997). Para isso é preciso 

buscar os antecedentes para desenvolvê-la. 

Pelo estudo, o desenvolvimento da autoeficácia se mostrou extremamente 

importante atingindo seu objetivo de trazer aporte ao processo empreendedor 

feminino. Os achados podem contribuir reduzindo as diferenças de gênero, auxiliando 

na sobrevivência das empresas geridas por mulheres podendo equalizar as 

estatísticas de negócios estabelecidos por elas e com isso tem potencial para 

alavancar o desenvolvimento econômico e social de uma nação. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS E CONCLUSÕES PARA FUTUROS ESTUDOS 

 

A autoeficácia pode desempenhar um papel significativo em quase todas as 

áreas da vida, trazendo mais confiança e resiliência. Nota-se, através deste estudo, 

como ela ajudou, de maneira eficaz, a empreendedora a lidar melhor com as 

dificuldades em sua trajetória.  

Sugere-se, com isso, estudos com indivíduos que desistiram de empreender, a 

fim de identificar a ausência/presença da autoeficácia, em busca de uma 

compreensão mais profunda das dinâmicas vinculadas a esse contexto específico. 
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APÊNDICE A – Questões para entrevista da empreendedora 
 
 
1) Fale livremente de sua infância e adolescência. 

2) Qual era seu momento de vida quando decidiu empreender? 

3) Fale sobre sua formação. 

4) Fale um pouco do constante aprendizado. Você é muito ativa nisso? Em sua opinião 

quais as principais vantagens? 

5) Fale de sua experiência profissional antes de empreender. 

6) Fale de sua experiência como empreendedora. O que mudou? 

7) Você sempre acreditou na sua capacidade de abrir e gerenciar seu negócio? Em 

algum momento chegou a duvidar? 

8) O quanto essa crença foi importante para seu processo empreendedor?  

9) Conte como foi sua trajetória, se aprofunde e entre em detalhes. 

10) O que você considera que foi primordial para superar as dificuldades? 

11) Dentre tantas dificuldades para empreender qual foi a maior/maiores? 
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APÊNDICE B – Questões feitas para o entrevistado 1 

 
 

1) Você que acompanhou a história de vida da Estela como empreendedora me fala 

um pouco do momento quando ela decidiu empreender. O que você se recorda?  

Como ela estava? Se já era casada, era solteira? Como foi para ela os desafios? 

2) Na sua opinião quais das inúmeras dificuldades de empreender foi mais difícil para 

ela superar? E como você acredita que ela conseguiu essa superação? 

3) Você via ela tendo dificuldades em conciliar a casa com a empresa? 

4) Sempre foi fácil encontrar pessoas para trabalhar? Pessoas idôneas? 

5) Fale sobre pontos fortes da empreendedora? 

6) Ela sempre acreditou na capacidade dela de empreender ou para você ela teve 

dúvidas em algum momento? Talvez em um momento de maior dificuldade? 

7) O que você se recorda da experiencia profissional dela antes de empreender? Fale 

um pouco da experiência como CLT. 

8) Em algum momento ela relatou preconceito por estar nesse ramo de máquinas e 

equipamentos? 

9) O que mudou depois que ela passou a empreender? 

10) No que você acredita que ela se baseia para superar as dificuldades e alcançar 

seus objetivos? 

11) Você acredita que a crença dela de que era capaz foi fundamental para motivá-la 

e mantê-la firme em seus objetivos empreendedores? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



76 

 

 
 

APÊNDICE C – Questões feitas para o entrevistado 2 
 
 
1) Eu queria entender um pouco como foi sua infância e sua adolescência. O que você 

se recorda do apoio familiar?  

2) Seus pais eram empreendedores? 

3) Quando seus pais saiam para trabalhar com quem vocês ficavam quando eram 

crianças? Seus tios tiveram um papel importante na vida de vocês? 

4) Você que acompanhou a história de vida da empreendedora me fala um pouco do 

momento quando ela decidiu empreender, como ela estava? Já era casada? Como 

foi para ela os desafios? 

5) Na sua opinião quais das inúmeras dificuldades foi mais difícil para ela superar? 

6) Como foi para ela empreender e cuidar da casa, dos filhos? 

7) Você via um sentimento de culpa pela escolha de empreender e não dar atenção 

integral ao lar? 

8) Um ponto forte dela? 

9) Ela sempre acreditou na capacidade dela de empreender ou teve dúvidas em algum 

momento? 

10) Sobre as escolhas da Estela de formação e profissional quem você acredita que 

a motivou ou em quem ela se espelhou? 

11) O que você se recorda da experiencia profissional dela antes de empreender?  

12) Ela em algum momento relatou preconceito por estar nesse ramo tipicamente 

masculino? 

13) O que mudou depois que ela passou a empreender? 

14) No que você acredita que ela se baseia para superar as diversidades? 

15) Você acredita que a crença dela de que era capaz foi fundamental para motivá-la 

e mantê-la firme em seus objetivos? 

16) Ela sempre busca estudar e adquirir conhecimentos? Você acredita que isso a faz 

se sentir mais confiante para poder atuar como empreendedora? 

 


